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O PERFIL DO ESTILO DE VIDA DOS POLICIAIS MILITARES DO 3º BATALHÃO DE PORANGATU 12º CRPM ENVOLVENDO O SEDENTARISMO
THE LIFESTYLE PROFILE OF THE MILITARY POLICE POLICIES OF THE 3rd BATTALION OF PORANGATU 12th CRPM INVOLVING THE SEDENTARISM
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RESUMO
O objetivo deste estudo visa analisar o perfil do estilo de vida dos policiais militares do 3º Batalhão da Polícia Militar (PM) de Porangatu - 12º Comando Regional da Polícia Militar (CRPM) - quanto ao sedentarismo. Para isso foi feita pesquisa de campo por meio do Questionário Internacional de Atividade Física - IPAQ – versão curta e Questionário de Anamnese com os policiais militares do serviço operacional e administrativo da referida unidade policial. Ficou constatado que os policiais militares pertencentes à categoria de idade superior a 44 anos, apresentaram maior índice na classificação de sedentários (35%), em relação a outras categorias de idade e, 25% destes profissionais são considerados como ativos, que praticam atividades físicas diariamente e/ou semanalmente, melhorando assim sua qualidade de vida. Concluiu-se que os profissionais que atuam na carreira militar precisam rever sua qualidade de vida, observando o que estão fazendo para melhorar a qualidade corporal relacionado a atividades físicas, para que o índice de sedentários seja cada vez mais reduzido, até ser eliminado.  Desta forma, o assunto em questão foi de suma importância para os policiais, uma vez que ao realizar a pesquisa, estes ficaram cientes do que estão fazendo para ter uma vida saudável, pois mediante os resultados acredita-se que, os profissionais que se englobaram na classificação de sedentários, mudarão sua rotina e provavelmente começarão a realizar atividades físicas para que não haja complicações no futuro, referente a doenças ocasionadas pelo sedentarismo.
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ABSTRACT
The objective of this study is to analyze the lifestyle profile of military police officers of the 3rd Military Police Battalion (MP) of Porangatu - 12th Military Police Regional Command (CPMR) - regarding sedentarism. For this, a field survey was conducted through the International Questionnaire of Physical Activity - IPAQ - short version and Questionnaire of Anamnesis with the military police of the operational and administrative service of the police unit. It was observed that military police officers belonging to the age category over 44 had a higher rate of sedentary classification (35%) in relation to other age categories, and 25% of these professionals were considered as active, practicing physical activities daily and / or weekly, thus improving their quality of life. It was concluded that professionals who work in the military career need to review their quality of life, observing what they are doing to improve the physical quality related to physical activities, so that the sedentary index is increasingly reduced until it is eliminated. In this way, the issue in question was of paramount importance to the police officers, since in carrying out the research, they were aware of what they are doing to have a healthy life, since through the results it is believed that the professionals who were involved in the classification of sedentary, will change their routine and probably will begin to carry out physical activities so that there are no complications in the future, referring to diseases caused by the sedentary lifestyle.
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1 INTRODUÇÃO

Compreende-se que o sedentarismo é uma conduta que ocorre devido aos hábitos da vida moderna, incluindo à evolução tecnológica e a substituição de atividades físicas por coisas que a pessoa faz durante o dia, sendo obrigado a permanecer sentado, realizando apenas movimentos repetitivos, dos quais provocam diversas doenças devido a diminuição de esforço e com isso há pouco gasto energético. 

Nesse sentido, pode-se analisar que “o sedentarismo vem crescendo de forma alarmante no mundo inteiro, deixando de ser uma preocupação meramente estética para se transformar num problema grave de saúde pública e numa epidemia global” (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE – OMS, 2005, p. 45). Entende-se que entre os principais fatores existentes na obesidade destacam-se a genética, o sedentarismo, a alimentação, entre outros. 
Diante deste contexto, o presente estudo se justifica, pois, o número de profissionais da segurança pública Policiais Militares (PMs) que se tornam sedentários e possivelmente obesos são de índices elevados. Consequências atribuídas, aos distúrbios metabólicos, a ingestão exagerada de produtos industrializados e comidas rápidas, e ainda a associação de todos estes com o sedentarismo. Logo, acredita-se que mediante a exposição deste estudo, os policiais militares poderão conhecer amplamente sobre as consequências que esta doença pode acarretar no estilo de vida dos mesmos e consequentemente, começar a obter um método diferenciado do que estão acostumados, em relação a alimentação e exercícios físicos, além de realizar exames periodicamente para verificarem sua saúde. 

Com isso, este estudo traz a seguinte questão: O perfil do estilo de vida dos policiais militares do 3º Batalhão (BPM) de Porangatu - 12º Comando Regional da Polícia Militar (CRPM) - têm contribuido para o aumento do sedentarismo?

Provavelmente, um estilo de vida não propriamente adequado, bem como a má alimentação, a falta da prática regular de atividades físicas, seja na vida particular ou no trabalho do policial militar, uso do tabaco, do álcool e acometimentos de doenças crônicas, como por exemplo, a obesidade são possíveis fatores que podem influenciar na mudança do estilo de vida dessa população em estudo.
Desta forma, nossa pesquisa tem como objetivo geral analisar o perfil do estilo de vida dos policiais militares do 3º Batalhão da Polícia Militar de Porangatu, 12º CRPM, quanto ao sedentarismo. Além de, relacionar causas e consequências quanto a educação alimentar, fatores genéticos e sedentários de um estilo de vida não recomendável; e contextualizar os fatores que levam ao sedentarismo e a obesidade; e, aplicar o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) - versão curta e de Anamnese.
Assim, com esta pesquisa, pretende-se ainda, informar a população policial da seriedade destas patologias, isto é, o sedentarismo e consequentemente a obesidade através dos possíveis resultados encontrados do estudo em questão.  
2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA

De acordo com a Organização Mundial de Saúde - OMS (1995) éfundamental afirmar que os conceitos de saúde e qualidade de vida têm ganhado grande destaque na sociedade moderna. O elevado nível de importância em relação a prática de atividade física tem evidenciado uma conscientização pública altíssima acerca de suas consequências satisfatórias cujos resultados se consolidam no bem-estar físico e emocional. A OMS (1995) ainda afirma que saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não, simplesmente, a ausência de doenças ou enfermidades.
Desse modo, De Jours (1999) ressalta que ao relacionar saúde e trabalho, vemos que os policiais militares são pessoas que vivenciam no seu dia a dia a integração de ordens e exigências que são executadas em suas tarefas. Nessa luta do cotidiano das práticas que lhes são impostas, tanto na ordem quanto nos recursos disponíveis, esses profissionais ainda enfrentam seus sentimentos e desafios pessoais, incluindo a saúde (DE JOURS, 1999). 

Quando se relata sobre qualidade de vida, a Organização Mundial de Saúde (1995), ressalva que é a percepção que o indivíduo possui em relação a sua posição na vida, no conjunto cultural e nos princípios de valores, dos quais o ser humano está envolvido, analisando suas finalidades, perspectivas, padrões e apreensões.
De acordo com Nahas (2001), qualidade de vida é um conceito particular que pode sofrer mudanças no decorrer da vida, sendo vários os fatores que a motiva. Para ele, mesmo havendo dificuldade de conceituar esse termo, o difícil mesmo é a percepção de bem-estar mediante o resultado de um conjunto de procedimentos individuais e socioambientais, mudáveis ou especificamente não, que distinguem as condições em que vive o ser humano.
Mediante isto, segundo Miettinem (1987) a qualidade de vida foi conceituada como uma sensação particular de conforto e bem-estar relacionado nas habilidades físicas, psíquicas e intelectuais, no convívio familiar, no local de trabalho e na interação com a sociedade.

A qualidade de vida no trabalho relacionado ao exercício físico foi desenvolvido por Louis Davis, especificamente na década de 70, o qual definiu a Qualidade de Vida Total como a “preocupação com o bem-estar geral e a saúde dos trabalhadores no desempenho das tarefas” (CHIAVENATO, 1999, p. 391). A qualidade é precisamente mais importante do que a segurança e saúde dos trabalhadores na organização, ela está associada a condições ambientais adequadas e ao respeito mútuo entre funcionários e patrões (CHIAVENATO, 1999).
Para conceituar qualidade de vida, Vasconcellos (2001) afirma que é a junção das ações que englobam melhorias e mudanças tecnológicas na saúde de um indivíduo. Embora haja muito o que falar sobre qualidade de vida nas organizações, como um bem geral para a empresa, este termo é bastante restrito a diversos procedimentos, sendo que somente a alguns anos que as organizações estão aderindo este método, realizando exercícios físicos para a melhoria de qualidade de vida dos seus funcionários.

De acordo com Campos (1992), entre os mais variados conceitos de programas de qualidade de vida, o de suma importância está na certeza de que, é necessário medir para melhorar, no qual torna-se fundamental averiguar de maneira sistematizada os resultados satisfatórios dos colaboradores da organização. Esta prática de melhorar a vida no trabalho, tem como finalidade o melhoramento do ambiente de trabalho e psicossocial do funcionário, ampliando a produtividade, bem-estar, autoestima, socialização, segurança dos trabalhadores e, competitividade, redução de custos e aumento dos lucros para a organização.

Com a finalidade de realçar pensamento a respeito de qualidade de vida no trabalho, Michel (2001), afirma que para que haja mudanças na qualidade de vida no âmbito de trabalho, é necessário obter as seguintes condições: reconhecer que precise de mudanças, interagir os profissionais com os demais servidores, e, além de propor melhorias para os profissionais, deve-se fazer relatórios dos resultados sejam positivos ou negativos, a fim de haver melhorias nestes resultados. Mediante estas condições, a qualidade de vida é considerada como uma condição biopsicossocial do indivíduo, proporcionado bem-estar e autoestima.

Em relação a qualidade de vida associada a saúde, vários são os hábitos que contribuem para influenciar o bem-estar pessoal e evidentemente o Estilo de Vida, dos quais, a atividade física, a alimentação equilibrada, o controle do stress e os cuidados preventivos com a saúde, são fatores que contribuem para obter uma vida saudável (NAHAS,2001).
Contudo, ao retratar sobre saúde não podemos separá-la da qualidade de vida, devido ao fato de ambas estarem associadas, uma vez que se tivermos bem saudavelmente, teremos um estilo de vida adequada, ou seja, boa qualidade, sendo assim, este estudo nos remete a pensar que o sedentarismo e obviamente a obesidade não se encaixa nos padrões da qualidade de vida saudável, pois o indivíduo, mais precisamente, os policiais militares que estejam nesse perfil de vida, precisam mudar seus hábitos para obter uma rotina saudável, não somente com alimentação e exercícios físicos, mas também fazendo exames para averiguar sua saúde. Desta forma, o tópico a seguir mostrará como os policiais militares se tornam sedentários e até mesmo obesos, conforme seu perfil de estilo de vida. 

2.2 ESTILO DE VIDA POLICIAL, SEDENTARISMO E OBESIDADE
Primeiramente, pode-se afirmar que a obesidade está relacionada ao sedentarismo e que pode ser classificada como o acúmulo de tecido gorduroso, localizada ou distribuída ao longo do seguimento corporal, ocasionada por ganho de peso excessivo, mediante a alimentação irregular e/ou a falta de exercícios físicos. Nos últimos anos, compreende-se que o brasileiro está cada vez mais obeso. Em 10 anos, a prevalência da obesidade passou de 11,8% em 2006 para 18,9% em 2016, atingindo quase um em cada cinco brasileiros, vem se observando um significativo aumento das taxas de obesidade no Brasil e no mundo, em todas as faixas etárias e em qualquer profissão (CFN, 2017). A obesidade está aumentando tão rapidamente que pode ser caracterizada como epidemia mundial. A incidência da obesidade já supera a de desnutrição, infelizmente elevado número de crianças, adolescentes, jovens e adultos não estão conscientes das armadilhas alimentares do dia a dia (VIDAL, 2011).

Assim, de acordo com Silva (2000), os policiais militares exercem funções exaustivas, precisando a todo o momento, elevada atenção. Pois, sua atividade pode envolver diante de suas ações a sociedade, colegas de profissão e a si próprio. Sendo assim, o autor supracitado, ainda afirma que a função do policial militar poderá gerar algumas consequências, incluindo o medo, a raiva, a injustiça sentida pelos profissionais, abuso de poder, entre outros.

Este ainda ressalta sobre algumas doenças ocasionadas devido ao estilo de vida e ao tipo de profissão que estes profissionais escolheram, isto é, doenças geradas a partir do cotidiano dos policiais (SILVA, 2000). 
Há diversas doenças que são adquiridas pelos policiais militares, e entre elas, a depressão, a ansiedade e o Tab (Transtorno Afetivo Bipolar) são algumas que são geradas durante a atuação destes profissionais, mediante os anos trabalhados dos policiais militares, refletindo o que eles vivenciam no seu cotidiano, que muitos não conseguem assimilar a tensão, a pressão, os desafios da profissão e, acabam entrando em graves situações de saúde. Assim, os policiais militares necessitam do apoio familiar para lidar com tais situações, e também de profissionais na área da saúde (SILVA, 2000).

Entretanto, ao ressaltarmos sobre as doenças causadas devido ao desgaste da profissão do policial militar, existe outra que também faz parte da vida de muitos destes profissionais, sendo esta a obesidade (excesso de peso), causada muitas vezes devido a alimentação, fatores genéticos, e/ou a falta de exercícios físicos. Além disso, o estresse também ocasiona a obesidade.
Nesse sentido, ao ressaltarmos sobre saúde, Weineck (2003) nos mostra em relação ao excesso de peso, que este é um fator significativo para a saúde, o qual eleva o surgimento de doenças cardiovasculares, além das doenças ocasionadas pelo metabolismo e até mesmo ortopédicos, devido ao nível de gordura localizada no corpo.
Parafraseando acima, os policiais militares que apresentam aumento de peso, estão em um patamar de surgimento de diversos tipos de doenças, conforme citado anteriormente, pois além do excesso de peso, não praticam nenhum tipo de exercícios físicos diariamente, tornado assim sedentários. 
Vale ressaltar que o Policial Militar lida diariamente com fatores estressantes, acima da média da população. Executa atividades que resulta em estresse físico e emocional, bem como, os hábitos adotados podem ser considerados componentes significativos, podendo acarretar em o aumento dos riscos de doenças cardiovasculares, tais como: hipertensão arterial, obesidade, diabetes Mellitus, dislipidemias, entre outros (ALONSO, et al, 2014). 
A Organização Mundial de Saúde (OMS, 1995) afirma que a obesidade é a causa de morte de 2,8 milhões de pessoas por ano. “Hoje, 12% da população mundial é considerada obesa”, disse o diretor do departamento de estatísticas da OMS. Este relatório 2012 mostra que no continente americano 26% dos adultos são obesos, sendo a região com maior incidência do problema. No extremo oposto está o Sudeste Asiático, com apenas 3% de obesos. Baseado em dados de 194 países, o departamento de estatísticas da OMS afirma que em todas as regiões do mundo a obesidade duplicou entre 1980 e 2008. 
A estimativa da OMS é que há mais de 40 milhões de crianças, com menos de 5 anos, com excesso de peso. Dados da Pesquisa de Orçamento Familiar do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística apontam que, em 2009, 21,7% dos brasileiros na faixa de 10 a 19 anos estavam com excesso de peso. Em 1970, o índice estava em 3,7%. No Brasil, dados de estudos regionalizados mostram que aproximadamente 40% da população brasileira apresentam excesso de peso (NOGUEIRA, 2014, p. 21).

Segundo Nogueira (2014), os dados divulgados alertam, em síntese, para o aumento das doenças não contagiosas ligadas à obesidade: diabetes, hipertensão arterial, doenças cardiovasculares. Elas representam 2/3 das mortes no mundo. A Organização Mundial da Saúde (OMS, 1995) aprovou, por consenso, uma resolução que recomenda esforços para reduzir o sedentarismo, e consequentemente a obesidade no mundo até 2020. A resolução estabelece um plano de ação contra as doenças não transmissíveis (cardiovasculares, câncer, respiratórias crônicas e diabetes), por intermédio do combate a uma série de fatores de risco, entre os quais a obesidade. A proposta é reduzir, em média, 30% do consumo de sal e aumentar em 20% as atividades físicas.
Concernente ao sedentarismo, Nahas (2001), afirma que um indivíduo sedentário é aquele que possui um estilo de vida com poucas atividades físicas, levando em consideração que seu gasto energético seja inferior a 500 kcal semanalmente. Desta forma, estudos afirmam que para uma pessoa ser considerada sedentária ou ativa, a mesma necessita gastar no mínimo 2200 kcal em apenas uma semana realizando atividades físicas.

Com isso, nota-se que o sedentarismo é considerado como um dos fatores que mais ocasionam doenças como hipertensão, doenças cardíacas e crônicas, sendo que tais patologias são mais frequentes em indivíduos que não tem uma vida ativa (NETO, 2010).

De acordo com Vilas Boas (2005, p. 28),
Uma vida sedentária é caracterizada pela ausência de atividades físicas e tende a provocar um processo de regressão funcional, perda de flexibilidade articular, além de comprometer o funcionamento de vários órgãos distinguindo-se, um fenômeno associado à atrofia das fibras musculares além de ser a principal causa do aumento da ocorrência do surgimento de várias doenças.

Nesse sentido, ao analisar os dados relacionados ao sedentarismo mundial, pode-se pensar no que fazer para reduzir e até mesmo eliminar esses números, com isso Matsudo (2005), afirma que atividade física ajuda a controlar o peso e a reduzir a ansiedade, o estresse, a depressão, os quais são fatores propícios para ocasionar a obesidade. Uma atividade moderada, como fazer uma caminhada por 30 a 60 minutos por dia, vários dias da semana, está associada a uma significativa redução da incidência e mortalidade por certos tipos de doenças.
Desta forma, imagina-se que os policiais militares que se encontram em situações de sedentarismo e consequentemente obesos, não praticam exercícios físicos regularmente. Assim, com a falta desta prática regular de exercícios físicos e de uma alimentação adequada, a chance de acarretar esta doença é cada vez maior. Sendo assim, quando o estilo de vida e a alimentação são mudados e estruturados de forma adequada, a qualidade de vida se torna diferenciada na vida de uma pessoa/policial, pois esses componentes auxiliam na melhoria da saúde, ou sua ausência poderá acarretar a doenças grave, conforme apresentado anteriormente. 
3 METODOLOGIA

3.1 TIPO DE PESQUISA 
Estudo do tipo descritivo, de corte transversal, de natureza quantitativa e bibliográfica.
Sendo assim, foi realizada pesquisa de campo com os policiais miliares do 3º Batalhão da Polícia Militar de Porangatu, 12ª CRPM. Os entrevistados responderam a um questionário contendo perguntas objetivas e discursivas relacionados ao tema do trabalho (sedentarismo); o estudo também foi enriquecido através de uma pequena anaminese, presente no questionário e aplicada no decorrer da pesquisa de campo, dos quais serão apresentados nos resultados e discussão do presente estudo. 
3.2 LOCAL DA PESQUISA 
A pesquisa foi realizada no 3º Batalhão da Polícia Militar do Estado de Goiás, 12º CRPM, na cidade de Porangatu– GO. 
3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 
A população é composta por 72 indivíduos de ambos os sexos, com idades entre 24 a 55 anos atuantes no serviço operacional (patrulhamento em viaturas) e administrativo e lotados no referido batalhão. A amostra abrangeu a 20 indivíduos, aproximadamente a 14% da população.

3.4 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 
Foram incluídos alguns policiais do serviço ativo que estavam de serviço no momento da pesquisa, pertencentes ao 3º Batalhão da Polícia Militar do Estado de Goiás, 12º CRPM, na cidade de Porangatu – GO do sexo masculino e das diversas frentes de serviços desempenhadas no referido Batalhão após terem lido e assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento - TCLE.
Em relação a exclusão, não participaram da pesquisa, os policiais que não estavam de serviço, aposentados, afastamento médico, de férias, licença especial e policiais militares do sexo feminino.
3.5 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 
Foi utilizado o questionário IPAQ – Questionário Internacional de Atividade Física, versão curta.

Anamnese – Procuramos obter informações quanto ao tempo de serviço, carga horária semanal, se exerce atividade extra remunerada, presença de doenças crônicas, o tipo de atividade desenvolvida na PM, etc. 

3.6 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 
 O questionário foi aplicado nas dependências do 3º Batalhão de Polícia Militar do Estado de Goiás, 12º CRPM, no município de Porangatu – GO. Foi auto administrado pelos policiais, por estes terem nível de escolaridade compatível à leitura e interpretação do instrumento. Anteriormente à coleta foi explicado aos policiais os objetivos da pesquisa, bem como os procedimentos e apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (disponível em anexo, para consulta) para que pudessem ler e assinar.
3.7 PROCESSAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS
 Após a coleta dos dados, estes foram organizados em uma base de dados no programa Excel 2016, para, através dos recursos do programa ser realizada a análise dos resultados, utilizando a estatística descritiva. Portanto, durante a análise dos dados, observou-se os níveis de atividade física de cada policial referente as classificações do IPAQ: Ativo, irregularmente ativo e sedentário, a fim de serem averiguados em relação aos gráficos e tabelas desenvolvidos mediante aos dados coletados na pesquisa. Para o preenchimento da tabela fez-se uma fusão dos grupos “muito ativos” com “ativos”, permanecendo os resultados com esta última classificação. Assim como, foi também realizado a Média e o Desvio Padrão para o questionário anterior, e aos obtidos através dos resultados da coleta de anamnese sócio demográfica e do trabalho. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Entre os profissionais de segurança pública do 3º Batalhão da Polícia Militar de Porangatu, 12º CRPM, realizou-se a pesquisa com 20 policiais, todos do sexo masculino, com a média de idade de 25 a 55 anos. Assim, segue as tabelas e gráficos relacionados aos dados da pesquisa realizada.
Tabela 1 – Resultados da caracterização sócio demográfica e do trabalho dos Policiais Militares em relação à Média (M) e Desvio Padrão (DP). 
	Variáveis
	Categorias
	n
	M
	DP

	Idade
	anos
	20
	39,25
	6,26

	Carga horária semanal
	Horas
	20
	45,6
	6,75

	Tempo de serviço
	Anos
	20
	17,95
	4,23

	Atividade extra remunerada
	Sim
	14
	0,7
	0,83

	
	Não
	6
	0,3
	0,54


Legenda: n = quantidade da amostra; M = Média e DP = Desvio Padrão. 
Fonte: Wellyvelton Teles da Silva (2018).

A tabela 1 mostra os dados relacionados a caracterização sócio demográfica e do trabalho dos policiais militares, a qual descreve a média de idade, carga horária semanal trabalhada, tempo de serviço e atividade extra remunerada, distribuídas em resultados que apresentam a média e o desvio padrão dos dados coletados na pesquisa.
Gráfico 1: Presença de doenças crônicas entre os Policiais Militares – 3ºBPM. 
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Fonte: Wellyvelton Teles da Silva (2018).

Observando o gráfico 1 acima, percebe-se que grande parte dos entrevistados (95%) disseram que não possuem nenhum tipo de doença crônica, ou seja, são fisicamente saudáveis, já uma minoria (5%) descreveram que sim; que há presença de alguma doença crônica, como gastrite e sinusite, possivelmente, patologias adquiridas com o desgaste dos anos trabalhados, em razão do acúmulo de estresse, nervosismo, má alimentação e demais outros fatores que podem ocasionar este tipo de patologia.
Tabela 2 – Resultados da caracterização da atividade desenvolvida na PM e atividade extra remunerada - dentro e fora da PM. 
	Variáveis
	Categorias
	n
	%

	Atividade¹ 
	ADM
	4
	20%

	
	Operacional
	16
	80%

	Atividade²
	Sim
	16
	80%

	
	Não
	4
	20%


Legenda: n = quantidade da amostra; ADM = administrativo e % = percentual da amostra;
Atividade¹ = atividade desenvolvida na PM; Atividade² = Atividade extra remunerada (dentro e fora da PM).
Fonte: Wellyvelton Teles da Silva (2018).

Sendo questionados a respeito da atividade que desenvolve na polícia militar, como mostra a tabela 2, os entrevistados responderam em dois casos: operacional e administrativo. Nesse caso, a tabela 2 apresenta estes dados afirmando que 80% dos policiais que responderam o questionário atuam no operacional, isto é, no patrulhamento em viaturas e, 20% na parte administrativa. 

Conforme, ainda, na tabela 2 cerca de 80% dos PMs possuem algum tipo de atividade diferente das que exercem no horário ordinário dessa forma nas horas vagas, estes profissionais desenvolvem atividades extras remuneradas dentro e fora da PM deduzindo assim que a saúde seja afetada, devido ao fato de não haver um tempo suficiente para descanso e para prática regular de exercícios físicos. No entanto 20% da amostra, não exercem outro tipo de atividade extra remunerada dentro e fora da polícia militar. 
Sendo assim, ao serem questionados sobre atividades físicas, caminhadas, e demais outros exercícios, alguns policiais, sejam administrativos ou operacionais, afirmaram que necessitam de mais tempo para se dedicar a saúde, não somente a exercícios, mas também a alimentação saudável. 
Entretanto, mesmo tendo pouco dias na semana disponível para se exercitarem, ainda existem, policiais militares que não fazem caminhada, como forma de lazer com a família ou qualquer outro tipo de atividade física, percebendo assim, que há a necessidade destes profissionais começarem algum tipo de exercícios ou atividades físicas, tanto para o melhoramento físico quanto para a qualidade de vida saudável necessária ao ser humano.
Tabela 3 – Classificação do Nível de Atividade Física em Relação às 

Categorias de Idade. 

	Categorias de Idade
	Classificação Atividade Física
	n
	%

	25 – 34 anos
	Ativo
	2
	10

	
	Irregularmente ativo
	3
	15

	
	Sedentário
	0
	0

	35 – 44 anos
	Ativo
	0
	0

	
	Irregularmente ativo
	2
	10

	
	Sedentário
	3
	15

	> 44 anos
	Ativo
	3
	15

	
	Irregularmente ativo
	3
	15

	
	Sedentário
	4
	20


Legenda: n = quantidade da amostra e % = percentual da amostra. 
Fonte: Wellyvelton Teles da Silva (2018).

Na tabela 3 está sendo mostrado os níveis de atividade física em relação às categorias de a idade dos entrevistados, sendo apresentados em porcentagens, para averiguar o grau de classificação que os policiais militares se enquadram. Com isso, ao observar a tabela 3, compreende-se que os policiais militares pertencentes à categoria de idade superior a 44 anos, apresentaram maior índice na classificação de sedentários (20%), em relação a outras categorias de idade.  
Gráfico 2 – Classificação Geral do Nível de Atividade Física.

[image: image2.emf]25%

40%

35%

Ativo

Irregularmente ativo

Sedentário

 
Fonte: Wellyvelton Teles da Silva (2018).

No gráfico 2 é apresentado, dados relevantes a respeito da classificação geral do nível de atividade física dos policiais militares, onde o percentual de indivíduos sedentários (35%) apresenta elevados índices, considerando um nível de preocupação para a saúde destes policiais.
O presente estudo que teve como objetivo analisar o perfil do estilo de vida dos policiais militares do 3º BPM de Porangatu, 12º CRPM, quanto ao sedentarismo; apresentando assim, um percentual de 35% dos policiais que estão na condição de sedentários e, 40% na condição de irregularmente ativo, sendo assim não alcançam com regularidade o mínimo considerável para ser visto como ativo fisicamente.

Quando comparados a outros estudos relacionados a este assunto, como o realizado por Jesus (2011), a qual fez sua pesquisa com 51 policiais todos do sexo masculino, assim como este trabalho, na Bahia, obteve como resultados da classificação quanto ao nível da atividade física, apresentou um percentual de 5,88% como sedentários, 45,10% pouco ativo, 17,65% como ativos e para muito ativos houve uma porcentagem de 31,37%. Com isso, percebe-se que os resultados encontrados com os policiais militares de Porangatu apontam uma condição de sedentarismo ainda maior que esta do estudo. 
Observa-se que as atividades físicas dos policiais militares em estudo, é algo preocupante, uma vez que alguns praticam apenas caminhada, enquanto outros não praticam simplesmente nada, ou seja, não possui uma rotina regular de exercícios, fazendo com que estes policiais militares predisponham a doenças como a obesidade, a hipertensão, o sedentarismo, dentre tantas outras. Além disso, a policial precisa de uma boa condição física para desempenhar sua função no trabalho de maneira eficaz.

Diante do exposto, percebe-se que os policiais militares estudados precisam rever sua rotina em relação a qualidade de vida, para que haja uma grande mudança, a fim de melhorarem a saúde e não permitir que com o passar dos anos, se tornem sedentários e consequentemente, obesos ou adquiram outro tipo de doença crônica.
5 CONCLUSÃO
 O presente trabalho possibilitou o estudo mais próximo da relação do perfil do estilo de vida dos policiais militares do 3º Batalhão de Porangatu quanto ao sedentarismo. A pesquisa de campo realizada com os policiais militares do 3º BPM de Porangatu – 12º CRPM - permitiu caracterizar o perfil do estilo de vida dessa população em ralação ao estado de sedentarismo através da aplicação do questionário IPAQ – versão curta e questionário de Anamnese.
Com isso, conclui-se através dos resultados apresentados a necessidade de medidas a serem tomadas pela corporação, adotando meios que possibilitem aos policiais militares práticas regulares de exercícios físicos, uma vez que os resultados apresentaram prevalência sedentária entre os policiais militares em questão. 
Desta forma, supõe que os policiais militares precisam de atividades físicas estruturadas e, que possibilite sua prática regular, com o intuito de melhorar a qualidade de vida, envolvendo ainda, uma alimentação saudável e melhora da aptidão física, os quais trarão benefícios tanto para a saúde quanto para o desempenho das atividades profissionais do policial.
Ao analisar o artigo, tornou-se evidente de que o sedentarismo é visto como o mau do século, sendo um grande risco para os profissionais que necessitam permanecer parados e/ou sentados por um longo período de tempo, sem realizar nenhum tipo de atividade física. Com isso, o empenho em discutir esse assunto refere-se à observação de casos de doenças que acometem os policiais militares durante os anos de serviço em consequência do sedentarismo, falta de exercícios físicos.

Destarte, vê-se a necessidade de a corporação incentivar os policiais a se exercitarem durante o dia, realizando um período, no começo do dia, em grupo ou individual, praticarem algum tipo de exercício físico, sendo a mais aconselhável, a ginástica laboral, para que possam trabalhar com mais energia. 
Portanto, averiguando os resultados deste estudo, fica claro que o grupo de policiais militares pesquisados, mesmo que haja alguns que praticam atividades físicas e que tenham uma vida saudável, no entanto, há profissionais que nem sequer faz uma caminhada rotineira, prejudicando assim seu corpo, por não haver gasto energético e, consequentemente sendo considerados como sedentários, que futuramente pode surgir doenças ocasionadas por esse sedentarismo que possui atualmente.

Sendo assim, percebendo a necessidade de práticas de atividades físicas, para reduzir o índice de sedentarismo no meio dos policiais militares, recomenda-se a análise e averiguações em estudos relacionados a este tipo de assunto com maior aprofundamento, além de realizar pesquisas para averiguar o nível dos policiais no decorrer do ano, assim, estes ficaram cientes da sua rotina e de como pode se tornar um sedentário. Dessa forma, sugere-se que haja novos estudos aprofundados a esta patologia, uma vez que a mesma acarreta a diversos outros tipos de doenças. 
Contudo, através deste estudo, leva-se em consideração a possibilidade de formular ações preventivas, por meio de programas de incentivo à prática de atividades físicas devidamente orientadas. Nesse sentido, sugere-se que a corporação deveria enfatizar a obtenção, desenvolvimento e a manutenção da aptidão física, bem como a prática de composição corporal saudável. 
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ANEXOS

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Você está sendo convidado a participar da pesquisa de campo que será feita na própria unidade do 3° batalhão em Porangatu-GO (12º CRPM), onde foram escolhidos policiais militares operacional e administrativo, sendo que a participação dos mesmos não é obrigatória. Sua renúncia não terá nenhum prejuízo em relação com o pesquisador.

A finalidade desta pesquisa é analisar os tipos de atividade física que os policiais militares praticam para verificar se há maior quantidade de sedentários ou de ativos. A participação dos indivíduos nesta pesquisa se resume em responder o questionário proposto entregue aos PMs, contendo perguntas objetivas e discursivas aplicados pelo policial militar do 3º batalhão de Porangatu- GO 12º CRPM.
A análise da pesquisa será de suma importância para a conclusão de curso, auxiliando o pós-graduando na objetivação do tema escolhido. 

Declaro para os devidos fins que compreendi a finalidade e os benefícios da minha participação nesta pesquisa e aceito participar.

_____________________________________________________

Assinatura Do Responsável
QUESTIONÁRIO INTERNACIONAL DE ATIVIDADE FÍSICA – VERSÃO CURTA –

Nome:_______________________________________________________

Data: ______/ _______ / ______ Idade : ______ Sexo: F ( ) M ( )

Nós estamos interessados em saber que tipos de atividade física os policiais militares do 3°batalhão em Porangatu-GO (12°CRPM) fazem como parte do seu dia a dia. Este questionário faz parte de uma pesquisa de campo, que será feita na própria unidade do 3° batalhão em Porangatu-GO(12CRPM). Suas respostas nos ajudarão a entender que o quão ativos nós somos. As perguntas estão relacionadas ao tempo que você gasta fazendo atividade física na ÚLTIMA semana. As perguntas incluem as atividades que o Sr.ª faz no trabalho, para ir de um lugar a outro, por lazer, por esporte, por exercício ou como parte das suas atividades em casa. Suas respostas são importantes. Por favor responda cada questão mesmo que considere que não seja ativo. Obrigado pela sua participação ! Para responder as questões lembre que: 

􀂾 atividades físicas VIGOROSAS são aquelas que precisam de um grande esforço físico e que fazem respirar MUITO mais forte que o normal.

􀂾 atividades físicas MODERADAS são aquelas que precisam de algum esforço físico e que fazem respirar UM POUCO mais forte que o normal.

Para responder as perguntas pense somente nas atividades que você realiza por pelo menos 10 minutos contínuos de cada vez.

1a Em quantos dias da última semana o Sr.ª CAMINHOU por pelo menos 10 minutos contínuos em casa ou no trabalho, como forma de transporte para ir de um lugar para outro, por lazer, por prazer ou como forma de exercício? dias _____ por SEMANA ( ) Nenhum

1b Nos dias em que você caminhou por pelo menos 10 minutos contínuos quanto tempo no total você gastou caminhando por dia? horas: ______ Minutos: _____

2a. Em quantos dias da última semana, o Sr.ª realizou atividades MODERADAS por pelo menos 10 minutos contínuos, como por exemplo pedalar leve na bicicleta, nadar, dançar, fazer ginástica aeróbica leve, jogar vôlei recreativo, carregar pesos leves, fazer serviços domésticos na casa, no quintal ou no jardim como varrer, aspirar, cuidar do jardim, ou qualquer atividade que fez aumentar moderadamente sua respiração ou batimentos do coração (POR FAVOR NÃO INCLUA CAMINHADA) dias _____ por SEMANA ( ) Nenhum

2b. Nos dias em que o Sr.ª fez essas atividades moderadas por pelo menos 10 minutos contínuos, quanto tempo no total você gastou fazendo essas atividades por dia?

horas: ______ Minutos: _____

3a Em quantos dias da última semana, o Sr.ª realizou atividades VIGOROSAS por pelo menos 10 minutos contínuos, como por exemplo correr, fazer ginástica aeróbica, jogar futebol, pedalar rápido na bicicleta, jogar basquete, fazer serviços domésticos pesados em casa, no quintal ou cavoucar no jardim, carregar pesos elevados ou qualquer atividade que fez aumentar MUITO sua respiração ou batimentos do coração. dias _____ por SEMANA ( ) Nenhum

3b Nos dias em que o Sr.ª fez essas atividades vigorosas por pelo menos 10 minutos contínuos quanto tempo no total você gastou fazendo essas atividades por dia? horas: ______ Minutos: _____ Estas últimas questões são sobre o tempo que o Sr.ª permanece sentado todo dia, no trabalho, na escola ou faculdade, em casa e durante seu tempo livre. Isto inclui o tempo sentado estudando, sentado enquanto descansa, visitando um amigo, lendo, sentado ou deitado assistindo TV. Não inclua o tempo gasto sentando durante o transporte em ônibus, trem, metrô ou carro.

4a. Quanto tempo no total o Sr.ª gasta sentado durante um dia de semana? ______horas ____minutos 

4b. Quanto tempo no total o Sr.ª gasta sentado durante em um dia de final de

semana? ______horas ____minutos.
�Aluno do Curso de formação de soldados – CFP, Turma Alfa de Porangatu do 3º batalhão 12º CRPM.


² Professor orientador: Mestre, professor do Programa de Pós-Graduação e Extensão do Comando da Academia de Polícia Militar de Goiás – CAPM, e-mail: � HYPERLINK "mailto:uandersonmartins1@yahoo.com.br" �uandersonmartins1@yahoo.com.br�, Goiânia – Go, maio 2018.
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